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ESPETÁCULO não tem nada de elitismo. Diário do Povo, Campinas, 20 sat.
1986.



Espetáculo
não tem nad

de elítísmo
"É um espetáculo popular, nad:

liagado à arist~racia l
ao elitismo. j

linha pqlitico-cultura adotada po
nós é a de distribuir esta riqueza ear.
a comunidade, resgatando a senslbiW
dade e a emoção. Não há uma inten~
ção de rivalizar com Berlim, Viena':
ou Paris. Nós estamos fazendo um~
leitura terceiro'mundista, em Campil
nas voJtada para o povo. A propost:
b

,

eira o surrealismo. Na
,

ópera, open

~

.

,

samento é cantado e faJado, alto:
Trata-se de uma coisa meio mágica
Iúdica".

A afirmaçãoé do maestroBeni '
Juarez, diretor artistico da monta
gem da ópera O Guarani, que reún
um elenco, basicamente na sua maid
ria de profissionais jovens. "Muitd~
adolescentes têm uma idéia distord

da de que este espetáculo seja car~ta", lamenta Bemto. "Mas acredito
que com a leitura que está sendo fêi
ta, este preconceito se quebre". Se~
gundo o maestro, "as pessoas terãq
uma visão clara da história, ouvindo
a música e vendo.a gestualidaçie, que
é a mais despojada, sem grandes laIf.
ces laboratoriais". E ressalta, que :i
emoção é manifestada pelo espaço
proporcionando. "A leitura é lineaij

,

'

,no sentido da comunicação e feito po~
pessoasjovens~'.::;~

No coral participam cerca dê 15
universitários que 'a:ssumiramu!, "
compromisso sério. "Há uma menta,
lidade profissional no nivelde êxigên~
cia pelo compromisso com a qualidaj
de do espetáculo", diz Benito. Chegá!
a ser extenuante pela disciplina que!
se exige e é realmente sobre humano!
o esfor~? n~essário para dirigir 2~~1pessoas . '~ :1

.,,]

Segundo Benito Juarez o que no'f.,
teia todos os integrantes é o ideali&j
mo. "Fiz outras montagens grandi0'1
sas, mas ópera mesmo desde 74 qu~

I não faço e a carpintària que envolve:E
numerosa", ressalta o maestro, "Pa
ra nós está sendo um desafio prepa1
rar uma obra de qualidade a cur1ie
prazo". É confiante que "as peSSo.a$
terão uma enorme e agradável súr..

,'presa". Benito diz não se tratar d~
provincianismo, pois trata-se de UmE
conjunção de esforços e mais um pa,
tamar conseguidopor todos". ' .

Emmerson Eckmann
,,;'

Com larga experiência artisti(
em óperas,EmmersonEckmanné .

diretor de cena, convidadopelo maes.
tro da Orquestra Sinfônica de Campi-
nas, Benito Juarez, para participar
desta luta travada pelos 250 inw-,
grantes. 'Segundo. Benit

~

ECk

,

mann"deu

,

uma visão

,

mU

,

ito e

,

l

,

O

,

'

,

'

,

quente". Cita ele que no final, h'
uma coisa apote6ticá, "Ascondiçõê
materiais estão relacionadas com
situação em que vive o Pais, ou seja

de muIta economia", diz Behito, S

~
-

ndo Emmerson, o Teatro Castro
~endes é umlocalbom,mas se fos ,

maior, seria tnelhor. "Eu e o ,Benitoi
'

discutimos muitos sobre ()'pessoal no

palco", diz Emmerson. "Vai ser sim~~plificada no que se refere ao conteúdo
aovisual". !,

4
Justifica o diretor de cena gue ai

ópera J?assa-se em 1560. Nessa epoc.

~

não exIstia um castelo, por isso o ce~
nário será um casarão de uma fazen-
da do estilO-da época. Houve dificul~
dade em encontrar espuma, madeir,
e até isopor, mas felizmente, diz ele'j
~ue Alberto Camarero resolveu tudo,]
, O importante é realizar "algo com,
excelente qualidade artística condi;
zente coma importância da obra".

Emoção

Benito diz que fica numa posição
privilegiada, onde vê tudo. E nos en-
saios, houve momentos de muitâ
emoção. "Confesso que chorei, acho
'lue foi um lance de consciênciacoleti~
va, desta coisa que é a nossa históIia~
dessa miscigenação, desse antropofa..
.gismo, pois lemos a ópera e assimj]a~
mos", diz, "De repente eu me vi dian:
te de 200 pessoas que faziamum geSi
to rná~co, numa reverência ao Deus
dos Almorés, muito bem bolado pelO
Emmerson". Outro momento forte é
o assassinato do cacique e o 6dio do~
índioseontraosinvasores. ..

"1

Ingressos :'
";

"Que não ,seja o preço do ingress~
o impedimento para que as pessoas
não assistam ao espetáculo", disse .,
secretário Municipalde Cultura, Es';
portes e Turismo. Segundo ele, foi
feita uma pesquisa e a decisão foi de
cobrar Cz, 30,00. A estimativa do
custo da ópera é de mil cruzados, mas,
"não se compara a outra~,
Woduções", segundo o secretário.~
'Mas uma vez é provado que é p'oss~veI realizar um trab

,

alho de exce
,

lent

~

e

,

'

,

".

..,

qualidade com poucos recursos'~:
afirma mostrando-se satisfeito co '
os esforços dispendidos pela sua S~
cretaria, ,,'..,

Para que o trabalho não St"perc:t

~

.

a Secretaria está estudando::. possh
bilidade de gravar em video, para dê:
pois ser d;;;tribuidopelas TVs Educa.'
tivas, eseolas, universidaues ou meált
mo para l'ntidàdes culturais entereS-:J
sadas. Lf>"'!)raele que ne

,

m todo est

]
"-'

,

'

do dispõe trá apreS€ntar uma ópe ,

como esb ~ não é fácil viajar com Ó
elenco, plJrtanto devp.rá haver u'

maior aproveitamentlJ desta monti~
gem, já que talvez seja dicicil novlf','

mente outra montagem. :]
Esta i!llciativa é a que melhor ~

expectativa~ da Comi<;são Naciol1~IJ
das ComeMorações d" Sesquicent6!"i
nário de CarJos Gomes, que traballr:li
sob a orient:\ção do Ministro da CuT-;
tura Celso Furtado, doex-ministrP
Aluisio Pimenta e do presiaente da,I
Re{)ública José SanltJY. L (, que~i
maIS im}JOrtante, segundo Antonio'

Augusto Arantes Neto, "fl!naameí11
talmente com recursos lOCaISda me-i
lho1' qualidade". ~
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